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Carta de Lisboa

' '9 do DWbi“o.

Não tem havido acontecimen-

tos importantes. Mas, mais on

menos, ha boatos e escandalos.

VamOs lá aos boatos. .

Rumoreja-se, outra vez, a in-

tervenção do exercito nos acon-

tecimentos politicos. E digo ou-

tra vez porque os leitores, em bo-

ra o Povo de Aveiro estivesse

suspenso iressa occasiào, devem

ter conhecimento e estar recor-

dados da sensação' que causou.

aqui ha tempos, a noticia d'umu

projectada dictadura militar. Fa-

laram n'isso, com um pavor enor-

me, todos os jornaes, de todas

as córes e partidos. principalmen-

te o Correio da Noite e o Seculo.

Todos cantaram a'abnegação e

o desinteresse com' que o 'exerci-

to tem deixado correr o mor/i'm,

carpindo e vsrtendo amargos

prantos sobre a alteração da sua

conducta, se era verdadeiro o que

sc dizia. Foi um medo horrivel e

o cas-o era para'isso. Ura façam

os leitores idéa de que os barba-

ros saltiam ámanhà dos quarteis

e desatavam á bordoada em tudo

isto, desde o sr. Teixeira de 'Quei-

- »rom administrador da Real, desde

o Casaquinha, blbliothecario sem

bibliotheca, desde o Gomes da

Silva, conselheiro republicano por

mercê do rei e da graca de Deus,

até á malandragem monarchica

que nos tem afundado n'esta igno-

minia e podridão em que vive-

mos! Realmente, era de fugir. E

tudo deitou as mãos á cabeça

pedindo i'nisericordial e

Agora, em certos centros, por-

que, publicamente, nada se diz

por emquanto, volta-se 'a !falar

n'isso. A '

Ora eu não acredito em ne-

nhum d'esses boatos. Supponho

que é a cunsciencia dos bandidos

que lhes accende a imaginação a

ponto de lhes mostrar, de vez

em quando, a forca deante dos

olhos. E' a consciencia do crime

e da impotancia.

Depois do ultimatum houve

muitas probabilidades da adhe-

são do exercito a um movimento

republicano. Mui-tissimas proba-

bilidades. A coisa chegou a estar

bem ligurada. Tanto, que os cor-

religionarios do meu amigo o dr.

  

a FOLl-l ETlM

DIDEMT

A Freire.

Não me respondeu nada, ,mas

lançando um suspiro profundo, atí-

rou com os braços para cima de

  

rio, encOstando a. cabeca. como se

estivesse repassado de angustia:

permaneceu um bocado Neste as.

tado.

"Eu não sabia _o que pensar; tre-

miam-me as pernas; estava n'uma

afiliação, n'uma 'desordem 'que se

:não pode imaginar. Tal seria. o es-

tado de um viajante que marchas-

se nas trevas, entre os preeipicios,

sem o vêr, sendo ferido de todos
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Macudo, depois de terem enchido

o exm'cito de grossas injurias

passaram a fazer-lhe tantas festas

e zumbaias que o negocio-.dege-

nerou n'um servilismo vergonho-

so. A par d'isso, porém, foram

tantas as asneiras ex dislutes dos

mui-echaese c'ahecilhas do partido,

onde o Anselmo de Sousa clie-

gou a ser general, asneiras e dis-

lates coroados pela gloriosa re-

volução do Santos Cardoso, que

o exercito recuou \repentinamen-

te para traz, como homem que

vae a cahir n'um- poço sem ter

percebidos perigo imminente. E

o meu amigo o dr. Macndo, mais

o meu amigo o dr. Pacovio, mais

os correligionarios d'esses meus

dois presarlos e inoffensivos ami-

gos, voltaram a dirigir injnrias

ao exercito, mas ficaram sósinhos

e com medo, que foi o peor de

tudo.

Desenganem-se as almas sim-

ples, que me causamo' mais pro-

fundo dó com as suas nepheliba-

ticas esperanças. Dó, simples-

mente dó! Se teem vidas a tra~

tar, não percam tempo nem di-

nheiro, tratem das suas vidas,

dos seus negocins, da sua fami-

lia e não esperem mais a revo-

lução republicana, porque será

mais facil o paizinteiroir para o

fundo do que ella vir no breve

praso que suppõern. Quem lhes

diz isto poderá ter muitos defei-

tos, mas nunca falou a ninguem

a voz da hypocrisia e da especu-

lação. Nunca! Antes pelo contra-

rio, sempre disse ao partido re-

publicano que não se liasse em

tretas nem em especulações e os

factos confirmaram os seus avi-

sos como hão de confirmar ainda

este ultimo que lhe faz.

Convencidos, pois, da sua im-

potencia e dos seus crimes, os

cabecilhas da republica tremem

sempre a idea d'uma dictadura

militar, certos de que ella hoje

não pode, em caso algum, favo-

recer-lhes as pessoas e os inte-

resses. -v

O mesmo succede com os“m'o-

narchims. A subida do sr. Dias

Ferreira ainda foi uma esperança

para muita gente. Desfeita- ella,

substituída pela mais cruel dece-

pção, a dictadura honesta que se

creasse havia de descin'regar o

mais violento dos seus golpes na

infame oligarchia dos monarchi-

cos. nos monopolios, nos syndi-

catos, na exploração odiosa dos

grandes, em toda essa série de

roubos e tramoias que “consu-

__

os lados por vozes subterraneas

que lhe gritassem: Acautela-te!

Depois, olhando para mim com

' um ar tranquillo, mas commovido,

disso-me: . . , .

-A menina. tem saude?

-Tenho, meu padre'.

A-Não lhe faria muito mal estar

uma noute sem dormir? ' ' "

-Nâo, meu padre., f _ A

,-Pois bemfesta' conte-bão se

deito; logo_ depois d'a'ceia, :várpara

a. egreja, &joelho-se _ao pé' dos“_ai-

. _ , ,lares e 'passe a no'ulze em rezas. A

um dos psi-apeitOS do confissiona- " ^' ' ' ' '
menina nâo sabe o perigo: no: cor-

reu: agradecorá a'ÍDeus o tê -a'piitf-
.1' - '

a.tegído e ámanhã approxímar-'se-

da. Santa Mesa com todas as ou-

,tras freiras. Só lhe don_ pqppepi-

tencia_ estar' longo da_ guasnperio-

rap rejeitar-lhe as _festas,en'_vene-

nadas. Yá-seembora; ,euívou 'do

meu lado_ unir as, minhas' rosas às

suas. Quantas inquietações a me-

nina. mo tem causado! estou a vêr

todas as consequencias dos conso-
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tuem o pi'edominimdos syndica- ples: não é bom, não pode ser

teiros. r: os míseros tremem à

idéa da justiça, copio o assassino

á idéa da forca. _¡..

Porém, - o boato-_,,terrivel não

tem, por emquant'ç, fundamento.

O exei'cito_,_spmte__,,m ,grande par.-

te do mal da nação. Entretanto,

se n'elle houvesse politicos e es-

padas de tradicçõss e prestigios,

era possivel que chegasse a cons-

tituir um nu<deoque se chegasse

a impor a valer. E era um servi-

ÇO .bem grande!

Eu não son partídarío de dicta-

duras, Deus me livre d'isso. En-

tretanto, quem tiver um bocado

de juizo ha de reconhecer que

isto chegou a ponto de não en-

trar constitucionalmente nos ei-

xos. Quem se convencer do con-

trario, está doido. N'um paiz sem

educação e sem tradiccões de-

mocraticas, desorientado, igno-

rante, cheio de vícios, com abu-

sos. profundamente iuveterados,

com uma corrupção e um rela-

xismo enorme a ininal-o até aos

ossos, só um acto de violencia e

de força pode conseguir alguma

coisa. E, n'estes extremos, que o

despotismo seja ao menos mo-

mentaneo e de honestidade e li-

berdade. Slim. de_ liberdade, por

mais que os termos pareçam ex-

cluir-se. A lei ampla, mas appli-

cada com mão de ferro.

N'este sentido, o exercito, ins-

.tituição que precisa» de radicaes.

reformas, podia morrer, no seu

modo de ser actual, com esse

grande serviço ao paiz. Mas nem

tem austeridade, nem elementos

para isso. Uma dictadnra militar

só se comprehende cheia de ho-

nestidade e de ahnegação. De con-

trario, como intervenção perma-

nente ou systematica na politica,

é a maior desgraça que póde ha-

ver. E, repetimos, o exercito não

tem elementos nem -meio para

uma acção d'aquella natureza.

Poderá, portanto, haver tenta-

tivas isoladas em bom sentido.

Mas .d'ahi até. á execução que

se apregôa vas uma grande diffe-

renca. .

Folguem os patifes, que ainda

não soou a hora da justiça!

-l'assand'o dos boatos aos es-

candalos, o primeiro d'estes que

se olferece é o da testamentaria

Eduardo de Abreu e liethsaida.

Eu sempre tive o sr. Eduardo

de Abreu na conta d'um doido e,

politicamente, d'nm homem sem

escrupulos. Desenganem-se tam-

bem n'este p0nto as almas sim-

 

lhos que lhe dou', mas dovo-lh'os

dar, assim me manda a minha

consciencia. Deus é grande, e nós

só temos uma lei.

Só me lembra., senhor marquez,

uma parte incompleta. de tudo o

i que elle me disse; n'este momento,

que comparo o seu discurso, tal

qual acabo de vol-o referir, com e.

impressão terrivel que me causou,

não lhe acho comparação; isto de-

pende do calor com que foi feito;

faltam-lhe muitas coisas que eu

não rotive, porque não lhes ligava

uma. idéa. distingue, e não via. nem

vejo ainda. nenhuma importancia

em' coisas 'das quaes elle falava

com a maxima. violencia. Por exem-

plo, o que ach'ava elle do tão ex-

quisitolna sceim do cravo? Não ha

pessoas em quem a musica faz uma

violenta impressão? Já, me teem

dicto a mim propria que certas

musicas, certas modulaçôes mudam

inteiramente a phynionomia: n'es-

sa occasião estava eu completa-

bom, não offerece nenhuma ga-

rantia séria e forte quem faz ca-

maradagem com o Santos Cardo-

SO, Tretas o qnejandos, ou elle

seja o meu amigo o dr. Macudo,

ou sejaro meu amigo odr. Paco-

vio, ou seja o Casaquinho, ou se-'

ja o Ednardo de Abreu, rico ou

pobre, de gravata ou sem grava-

ta. Tambem o padre Vieira indi-

cou muitas maneiras de furtar

sem que os auctores do furto dei-

xassem, todos ellos, de ser la-

drões.

Sempre tive, ia dizendo, o sr.

Eduardo de Abreu na conta d'um

doido e de menino sem escrupu-

los em politica. Mas na conta de

um tratante refinado é que não.

Faço justiça a todos. Hoje, apre-

senta-se um libello accusatorio

contra o deputado republicano,

onde quem souber ler encontra

pontos sérios e graves. Entretan-

to, uma palavra destroe as vezes

a suspeita mais fundada. Quere-

mos acreditar que o sr. Eduardo

de Abreu Venha a arr-edar de si

todas as suspeitas. E creia s. eat.a

que teremos prazer em o regis-

tar.

_Levanta-se celeuma contra o

governo por cansa d'algmnas me-

didas do sr. ministro das obras

publicas. Uma d'ellas diz respei-

to aos foros municipaes.

Realmente, se a camara muni-

cipal de Lisboa tem sido d'um es-

banjainento enorme, o gorerno

não tem sido menos esbanjarlor.

N'essa parte tem razão o Casa-

quinho, que ainda hoje dizia que

tendo sido a maioria da camara

municipal sempre monarchica

ninguem pode accusar os repu-

blicanos de irregularidades.

Sim, senhor. Nunca o Casaqui-

'nha falou tão liemJi' elle. emprega-

do sem ter emprego? Teve o Cae-

tano seis empregos? Nem por is-

so deixam de sor duas pessmis

dignissimas. Tratante é quem os

nomeou! '

A falar parece um rouxinol,

aquelle Casaquinho. a

Mas bem. E' certo que o go-

veno não póde argumentar com

a má administração do munici-

pio. Por conseguinte, o seu atten-

tado às regalias mnnicipaes não

tem attenuantcs nem sombras de

desculpas.

E teria ainda que dizer sobre

o caso do capitão Machado. Mas

como esta vas longa, ficaremos

por aqui.

_-<›-c-e>~*

_

mente fóra de mim, não sabia. qua-

si onde estava; não me parece que

eu fosse n'isso menus innocente.

Porque é que não poderia. ter suc-

cedido o mesmo com a minha. su-

periora, que é sem duvida, apezar

de todas as suas doidices e des-

egualdades, uma das mulheres mais

sensíveis que póde vir ao mundo?

Não podia ouvir uma narração um«

pouco mais cominovente, sem se

derreter em lagrimas; quando lhe

contei a minha historia, pul-a u'um

estado que fazia. compaixão. Então

um crime não havia. de a commo-

|ver? E a. scene. da noute, de que

elle esperava o lim com um terror

mortal. . . Certamente este homem

é demasiadamente severo.

Fosre como fosse, executei pon-

tualmente o que me prescreveu e

do que elle tinha. sem duvida pre-

visto as consequencias immediatas.

Logo que sahi do conñssionario,

fui-me prostrar ao pé dos altares;

tinha a. cabeça perturlmdaf com me-

  

NOTICIARlO

Frlo e gelo

Desde o principio da semana

que o frio se vao sentindo cada.

!voz moh-”intenso. Hontem era

  

glacial. Se não fora o sol emho- '

tar-l he a aspereza, seria insuppor-

taveL

Os campos estavam cobertos de

neve. De manhã apresentavam a

vista de uma extensa toalha alvis-

sima.

+

.Tosa ALVES DE OLIVEIRA

-JOÃO CHAGAS

Pelo ultimo paquete chegado

da Africa, tiVemos noticias do

nosso amigo José Alves de Oli-

veira, que se acha estabelecido

na cidade de Loanda.

Este nosso amigo continua go-

zando a melhor saude, e tem si-

do uma das mais assidnas visitas

de João Chagas, que ú data da

partida do paquete se achava pre-

so na fortaleza de S. Miguel.

_.__+____

Cão (laminado

No logar de Santhiago, subur-

bios d'esta cidade, errou na quar-

til-feira, ao lim da tarde, um cão

damnado, que não chegou a fa-

zer estragos, por que foi morto

antes d'isso por alguns habitan-

tes do sitio.

_k

MEDIDA FINANCEIRA

O sr. ministro da fazenda, se-

gundo informa em telegramma o

correspondente do Primeiro de

Janeiro, no patriotico intuito de

favorecer e salvaguardar os inte-

resses (lo thesouro publico e do

commercio nacional, deixando de

adquirir em Portugal e de remet-

ter por conta do estado cheques

ou moeda de ouro para as praças,

estrangeiras onde tem de ser pa-

go o coupon da divida externa, _o

que, no caso opposto produziria

'uma grande elevação no ja cres-

cido agio do ouro, e consequen-

temente na cotação dos Cambios,

tratou de desenvolver e alargara

compra, por intermedio do nosso

agente Financial do Rio do Janei-

ro, de letras ou cambiaes que os

nossos compatriotas residentes

no Brazil saccam sobre as pra-

ças europeas, principalmente Lon-

dres e Paris, e ordenou que essa

compra se estendesse as outras

praças dos dilTerentes estados da

federação brazileira.

Em troca das alludidas letras

_______

do; permaneci n'est-.e estado até á.

ceia.

A superiora, inquieta por não

saber o que era feito de mim, já.

me tinha. mandado chamar; res-

ponderam-lhe que eu estava a ro-

zar. Ella já, tinha apparecido va-

rias vezes á. porta do côro, mas eu

fazia que a não via. Tocou para a.

ceia; appareci no refeitorio; seená.

pressa e depois da ceia. tornei a ir

para a egreja; não appareci no re-

creio de. tarde; á. hora. de se retira-

rem para se deitarem, eu não subi.

A superior-8. nào ignorava aonde

eu estava. Quando a noute já, ia.

alta. e o silencio reinava na casa,

ella desceu e foi para ao pé de

mim. A imagem sob s qual o di-

rector m'a tinha mostrado, retra-

tou-se-ma na imaginação; apossou-

se de mim um tremor geral e não

ousei olhar para. ella.

(Cosrxsva.)

'1.
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ou cambiaes será dada uma guia quando houver seriamente ne-

on saque cobravel em Portugal.. cessidudede substituir Bismarck,

na moeda corrente. e que pode-ral será Railowitz quem suba ao po-

ser recebido em qual das rece- der.

bedorias do reino, facultando-sc Só elle é capaz de tudo e não

assim a mais rapida e oommoda rerúa deante de meio algum para

remessa de dinheiro, que tanto fazer vingar os seus planos.

os nossos compatriotas como os (IonlieCendo o meu homem a

negociantes importadores de ge- fundo, compreheucler-se-ha com

livros porlugunzes tvnhalu de que appreliensües o vi partir pa-

tuanilar para o nosso paiz. ra Madrid, onde, a despeito dos

. .As letras ou randnaes assim erros diplomuticOs commettidos,

adquiridas serao reinvtlidas pPlO nós possuimos ainda algumas

nosso agente no ltin para :N "gen. sylupatliias sérias.

cias financeiras d». Portugal em Procurei, pois, por todos os

|,on lres e Paris, qtm as consvr- meios, Obter pm-u-¡pnmps das““

varào sob a sua guarda, innlm'm- missão, e as noticias que colhi

pregando o respectivo producto. são de tal gravidade (”tuo as sub-

á medida que foi' necessario. IN) metto à reflexão detida do gover-

pagauiento do nosso coupon eX- no francez.

terno. Eis, pela sua ordem, o fim da

1)'este modo as praças de l.i.<- missão_ de Radmvitz:

boa o Porto lit'ülll desoneranlas l.” Assignatura do tratado de

da cum-orrein-.ia do thesouro HH conimercio; obter sobretudo con-

compra de cheques sobre as pra- dições favoraveis para a entrada

ças' estrangeiras. o que. H ”HP-RH. dos alcooes allemães;

faria elevar muitissimo os cam- 2_° No caso de fallecimento de

bios. Alfonso Xlli, obter a possibilida»

de de collooar um principe pros-

siâno no tln'ono de l-lespanha;

:l.° Uma alliança ot'l'ensiva e de-

fensiva hispano-allemã; n'este ca-

so, a Allemanha prometteria o

concurso moral e material da tri-

plice para a occupação de Mar-

rocos (breve se acharia um casas

bellí);

4.** Feita a alliança, a Allema-

nha encarrecar-se-hia de reorga

nisar o exercito hespanhol e de

o fornecer de todos modernos en-

genhos de guerra;

21° Attrahir Portugal para a

combinação;

6.' Obter para uma sociedade

allemã a constrnccão de um ca-

minho de ferro estrategico.

_4._-

Ataqne de loucura

Foi atacado de loucura o guar-

da n.” 19 do corpo de policia de

l
l
l
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Bcslelxo municipal

Está tornando-ee systematioo

o riu-.eleixo da camara numicipal

de Aveiro.

t) largo Municipal, o recinto

mais central e mais concorrido

da cidade. é, talvez por isso mes-

mo, o menos tratado pela vigilan-

cia camarnria.

Os bancos d'esse largo seme-

lham um deposito de sucata. ape-

zar dos continuos reparos da im-

prensa e dos bettejos esoarniuhos

do publico que contempla o qua-

dro. '

A herva tambem cresce alto,

como em campiuu. E' uma bizar-

ria, como diz o tio Antonio de

Villar.

E nada faz corar estes verea-

dores. São -iinpenitentes no des-

leixo dos seus deveres officiaes.

____.___,

Contra a hydrophobla

Rn'fcrem do Porto que o Sl'.

_Joaquim do Sousa Freitas Lima,

de .Santo Thyrso, e possuidor de

um remedio contra a-hydropho-

bia, remedio muito afamado. 'Vae

fundar n'aquella villa do Minho

um estabelecimento para receber

:hydrophobos mediante uma pc-

quena remuneração.

_____.,____.__ __

Trabalho no mm-

0 mar prestou-se ante-hontein

ao trabalho, dando em resultado

uma das redes colher tão grande

quantidade de sardinha que foi

necessario alliviar o sacco para

se poder salvar a pesca, cujo .va-

lor foi de 222005000 réis.

Uma ont-ra rede só trouxe pei-

xes gallos que ,renderam cerca

-de 405000 réis. '

Como havia 'falta de pesca fres-

ca, a sardinha foi vendida na pra-

ça a 3ó200 réis o milheiro.

_-+_--

A ALLEMANHA NA PENINSULA

Innmca

'Ha dias, 'a Agencia 'I-Iavas en-

viou um -telegramma em que fa-

lava dos manejos allemães, ma-

nejos que contendiam com a pe-

uinsula iberica. Esse despacho

era tirado do seguinte artigo do

jornal o (Matinn.

Quando eu sm-¡be danomeação

do sr. de Rui'lowitz para embaixa-

dor na IIcs-panha,-díz o anetm-

d'esse artigo-bem desconfio¡ de

'que se'tratava de assumptes mui-

to graves.

Nãoé im-pnnemente-qne a Pros-

sia se pai-va d*esse personagem

em Constantinopla, onde os seus

interesses são consideraveis, e

mem 'o orgulho de Radmvitz ac-

ceitaria tambem, sem .razões 'se-

rias, essa transferencia, 'que equi-

'vaie a «uma decadencia. '

O sr. de 'Radowitm a quem co-

«nheci em 1872 e tenho depois se-

trada no hospital, havia-se diri~

aido ao tem p'lo da Apresentação,

onde pedira para o confessarem.

No hospital mostra-se Bocega-

do, mas com evidentes traços

d“um infeliz abysmado nas trevas

da loucura.

-_--.-__-

O &PETIT Jcomum

Este jornal parisiense, que se

pode considerar como o ,primeis

ro de França, pelas suas informa-

ções e pelo seu elevado logar no

_iormnlisrno francaz, tem hoje a

tiragem de um milhão cento e de:

mil seiscentos c cincoenta exem-

plares.

__-.---_-

Gatnnlces

Us gatunos, aproveitando a au-

sencia de Custodio Simões Ama-

ro, morador na rua do Passeio,

penetraram-lhe em casa, e d'en-

tre tantos objectos que poder-iam

desatiar-lhes a cobiça, só levaram

os restos d'uin cevado que jaziam

a n'uma salgadeira.

Só deixaram uns chouriços que

não viram ao .fumeiro, talvez pe-

la escuridão do mesmo.

.____.___

Palhabote

Acha-se muito adiantado o pa-

lhabote que se anda Ct'HlSLI'llllitlt)

no estaleiro da .Gafanha, sob a

direcção do habil constructor Mo-

nico.

,o novo barco, que pertencn ao

sr. Machado, de .Ilhavo, está já

todo vestido exteriormente, e de-

.ve estar a .nado por todo o mez

de fevereiro.

E' o setimo navio que to sr. Ma-

chado pessue. Por isso se .claa-

mara 7,** Machado..

_--_*-___-

Rncavmumre

(J Diario do Governo, :publicou

um decreto -regulaudo as .hypo-

theses em que. os .mancebosre-

contados podem set' dispensados

-do serviço .activo do exercito !ou

 

Aveiro. O infeliz, que ,já den eu~'

  

   

  
  

       

O PU' VO DE A l'EIRO

terioras ao dia 31 de março do

anno em que os interessados ti-

verem sido i'i-!t-.ensnailos para o

recrutamento militar. por'lerào ser

deduzidos dentro do preso de 3

mezes, a contar da supervauien-

cia dos I'llPthUS fundamentos,

qualquer que seja u situação do

servico militar em que se ache o

reclamante.

'Estas reclamações serão infor

madas no pt'aso de 8 illns pela

camara municipal, e tambem no

de 8 seguintes belo commissão

do recrutamento e resolvidas pelo

nompetente juiz de direito nos 15

dias subsequenàesm

_ ...__

Duellos

Fala-se por alii em duellos. não

sabemos com que fundamento.

Um dos iluellos, .ss damos cre-

dito a versÕPs que correm, foi a

antiga portugueza e teve logar no

'.ojo. ha algumas noites. Para co-

roa de ridicnto, os duellistas, que '

calçam luva e bebem do Fino. no

dia tinham feito mistura com o

grosso dos pescadores. O José da

(Iaetaua teria dito que estavam

píngados. .

O Zn?! Povinho, se não foi um

dos padrinhos, foi uma testemu-

nha accidental.

4:

Outro dnello realisou-se ha dias

na Guarda, tendo por protogonis-

tas individuos aparentados n'uma

cas-a titular d'esta cidade. Segun-

do o que onvhnos hontem na

Arcada. eiuquanto os adversarios

se congraçavam no campo da. han-

ra, os padrinhos rompiam em

duello... a valer, ficando grave-

mente ferido um dos novos autu-

gouistas, e tendo o outro de se

homisiar em Hespuuha, onde se

acha.

Nós, que não sabemos nada de

positivo, damos com to-la a re-

Serva o que ahi fica narrado.

_+_v

PARTIDOS MEDICOS

Com o vencimento annual de

600,3000 réis acha-se a concurso

inn partido medico municipal no

conctelho de Castello Branco.

_Tambem está a nono-urso,

como ordenado annual de 200-3000

réis, outro partido no concelho

de Loures.
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'Portugneza assassinada

Os jornaes do Rio de Janeiro

chegados esta semana, dão cou-

ta d'um crime de assassinato per-

petrado n'uma portugueza, n'a-

quella cidade.

A victima chamava-se Roxa Mi-

quelina Vieira. casada, mas sepa-

rada do marido, e vivia com um

tal Antonio Bispo dos Santos, sol-

dado de infantaria de brigada po-

liciat.

Ha tempos, Bispo ferira a aman-

te com o 'proprio rede, o que den

logar á sua prisão no quartel por

espaço de 25 dias. Depois ainda

havia dado duas facadas em um

companheiro por causa d'ella.

Na noite do crime, Bispo ap-

pareccu a um amigo, declarando

que tiultu visto Rosa combinan-

do uma pandega com dois patri-

cios e que estava ago-ra disposto

a dar-lhe a lição, ha muito tem-v

po merecida. U companheiro re-

vistou o e suppoz .que elle não

estava munido de ferro algum.

Não obstante avisaI-o e acou-

selhal-o, ainda .quiz seguil-o..

Foram juntos.

Quando entravam na casa n.°

79 da rua do .barão de S. Felix,

Rosa estava para pôr to jantar na

mesa.

Bispo dispensou-a d'esse ser-

viço e começou a beijal-a amoro-

-samente, .fazendo-lhe festas de-›

susadas. _ .

Daniel suspeitou, mas tinha-0

revistado . . .

  

 

   

  

    

   

   

  

   

  

  

    

  

Daniel, cada vez mais descon-

fiado das ternuras do amigo. quiz

afastal-o (l'alli. mas nem ponde

fazer isso, nem podia aconselhar

Rosa a fugir.

RodeaVain-n'a duas crianças, a

mais velha das quaes tem dez an-

' nos de idade.

Bispo atlastou-as e fez signal

ao amigo para que se retirasse.

_ve hi o que fazes!... disse

este.

_Voe-te embora e deixa-me

bombear aqui.

Com a mão direita atrás das

Postas aproximou-se meigamente

da mulher, passou-lhe pelo hom-

bro o braço direito e dizendo-lhe;

--Então gostas muito do teu

mulata?, › .

E alçou o braço, que acabava

de armar com o ferro escondido

no cós das calças, e descarre-

gou-o certeiro sobre o peito da

sua premeditada victima.

Um olhar terrivel de ameaça,

olhar lançado um pouco de sos-

laio, apavorou Daniel. que se re-

tirou antes que fosse assassinado

tambem.

Atravessando a casa entre dois

soldados. quiz ir ver ao quarto

se a mulher estava bem morta.

Fel-o sem a menor commnçào.

«Está prqu ptal disse. Fino sa-

tisfeito. Não podia fazer obra me-

lhorl. . .

Bispo é pardo, baixo, forte. usa

bigode e pera, estava tardiqu com

o uniforme da brigada policial a

que perti'ucia.

Tem 27 ::unos de idade e é na-

tural de Pernambuco.

Morava no quartel, não obstan-

te ser casado e ter filhos.

Perante as anctoridades poli-

ciaes depóz com todo o cynismo,

aftirmando ter cumprido um de-

ver.

_+_

CALENDARIO VITICOLA

A Vinha Portuguesa dá estas

indicações sobre os trabalhos

correspondentes ao mez de de-

zembro:

Continuam-se os arroteameamen-,

tos e snrribas começado: no mez

anterior; as plantações e renovas

da vinha, estrumações e eulfureta-

ção, se o tempo o'permitte. Póda

da. vinha, menos nas dias excesei-

vamente frios.

Faz-se a primeira trasfega dos

vinhos novos, nos dias menos frios,

evitando sempre ns correntes d'ar,

que muitas vezes fazem suspender

a. fermentação insensível, do que

resultaria fica: o vinho incomple-

tamenite feito.

Aeouaervaçào do vinho por maior

espaço de tempo sobre a. lia faz-

lhe perder o aroma e a frescura. e

augmenta a. dóse de gaz aulñdrico.

A trasfega obsta a este inconve-

niente e alii. logar á evaporação da

maior parte do gaz formado já e

dissolvido no vinho, mórmeute, se

n. ;trasiega se fizer, batendo bem o

vinho.

Este gaz é nauseabundo e enco-

breas boas qualidades do vinho.

E' além d'isso anti-fermentescivel

e por isso a sua. dissolução no vi-

nho nào permitte que se complete_

a. fermentação. Ha pois toda a van-

tagem em repetir as trasfegas, pa-'

ra. que «o vinho passa. completar-se

e tornar-se mais tino e menos es-

tmgedi-ço.

 

Administração do “Pino

ilc Aveiro"

Mvenlmos os nossos es-

timados asslgnantes de que

estamos a expedir para as

estações telegrapho-postaes

os recibos das suas assigna-

lnras. A todos pedlmos a ll-

*nezn (le os saldarem, logo

= que para isso sejam avlsa-

dos.
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Armca lLLUSTHADA. - Publi-

con-so o fascimilo n.o '17 d'este

eXcelanle archivo de conheci-

mentos uteis.

Leia-se o annuncio.

a:

A lisrosii.~Accusñmos a rece~

pçao das caulernetns 45 e 44¡ (vo-

lume V) d'este romance de lt¡-

i-.hebonrg. editado pela empieza

Belem d C.A

A VOL Domina“

 

-Eh Zé! raio de mil diabos!

Mão tu num fostes ii. festa da Se-

nhora da. Conceição? Olha qu'aquil-

Io esteve bom!

_Lá faltava eu! Seria mais fá- A

colo eu apanhar uma beboda do

que deixar de lá. ir!

-E olha. qn'aquillo valeu bem

a puma. uma bebeda de menos. Só

o altar dn. Senhora. e aquelles pa-

pain ozues o brancos valia a. pena.

vêr-se!

-Olha, num era o raio dos

peia. que me prendiain lá!

-Atão tu num gestantes d'aqnib

lo assim armado, meu alma de mil.

diabos?

-Eu não! Vinha. atân o jornal a.

(lazer qu'aquillo era coisa. d'espan-

t'o! Olha. a. grande coisa! Aquillo

inté faz desacreditar na. religião!

A Senhora de Conceição ó algum

bonécro de fogo de vistas p'ra so

enfeitar com papeis de CÔI'?

›-Eh raio do diabo, atâo tu num

vêe qn'aquillo tem graça e belleza.

por ser uma coisa nunca vista?

-Ollia, se tu nunca viutes d'a-

qnillo tenho eu visito muitas vozes.

Diz-me cá: os teus filhos nunca. ar-

mam egrejiuhas?

-Nuin lhe puxa. o diabo p'ra

ahi.

-Pois olha, o meu arma-as sem-

pre com papeis de côr, mas aro

mama muito melhor do qu'as frei~

ras armarom a santa d'ellau! ~

-Eh mê raio, tn certamente iá

destes algum bordo pelo Café Uorv

neta?!

-Deixadc lá. de Café Corneta.

Nós num tratemos agora d'isso; a.

nossa. questâ é qu'on freiras num

sahiram bom c'o as suas arma.-

ções. , . o Violante, em S. Domin-

gos, sahin-se melhor!

_Ora vae p'ró raio que te por'

ta. Queres a toda a. força. qu'a. ar-

mação do Violante seja. melhor do

qu's. das freiras. . . pois seje.

-Ahl atão já às da. miuha ape-

ni'âo'.

-Sou um raio que to parta!

*E'e um bruto d'um bebado!

-Bebeda será elle!

-Olha, vae p'rá. Rosa. do Café

Corneta, voe, qu'estás aqui 'stás a

tel-a. de case mudada.

-Que tenho eu c'o o Rosa. do

Café Corneta, meu exeommungado?

_Tu l-á, sabes!

-Ora tem relego na lingua. se'

não chego-te nos fuugbss! . . .

Tagarclla.

pn-

 

WM...

GAZBTILHA.

 

O Anotar da. Natureza.

tem-me feito umhar,

pois mandou sem mais nem menos

- um frio d'itrrebentar.

O vinho da. Companhia.

é que me bem animado,

devo a elle e só a. elle

o não ter impanzinado.

Comprem-n'o e bebem-mb, pois

é melhor andar aereo,

.do qu'ein muito pouco tempo

ir dormir p'rá cemiterio.

_m-

gu-ido,-éo ho'ncm mais perigoso

da 'Pruesia Será elle. e nenhum

outro, quem substitua o sr. de

Bismarck na chancellaria do -im-

Houve declarações reciprocas

da armada. de muito amor, .. ' Calembonrg

0 decreto apresenta a seguiu-t Bispo impugnar¡ Rosa, pois no-l

*te disposição: ' tárn uma conversa que ella Itizve»

ra algumas horas antes à. ponta,

r*

Aos sn. .assigmmles das

!nulidades onde o correio

    

   

-Em que se parece um sapatei-

ro oom um marido enganado?
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Certa, noite de verão, sobre o cn- i purron uma. pedra com o pé, para
Venda de casas

Vendem-ae todas as cases per-

tencentes o. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

eõee a todos os individuos que eo'

tiverem 20 anno¡ oocnpendo as di-

tas casas, sem angmento de aluguer

o podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rmlor o tempo que faltar pm.; coin-

yletur 0M ililns 20 (tllllOH e rel'PINIH-

do n juro de li por cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimento-x podem

ser dados pelo seu procurado¡- Jim.

quim Marie dos Reis¡ Santo Thyrso.

“M ÁS lillMilS MHTES

Ill! Mimo

Nova. remessa ele cartas de jogar

o voltarem, Wlllnt, etc,

hu'lns infantis,

Carrao para n jogo do Blufl'.

Curtas henpnnhulns,

Vende Arthur Paes, largo do

Espirilo Santo, ao Chafariz.

TOSSES

m (íurnm-se

m radicalmente com o uso

das

m l'M'l'llillllS

g ll'llWllRSAH a)

6388011¡

CAIXA, , . , ,

Deposito em Aveiro - Pharma-

eia .Central de Francisco du Luz

A: Filho.

_m irornu A nmunum

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de_ Carne e s Farinha. Pei-

toral Ferruginora, da Pharmeciu

Franco à Filhos, por se acharem

legalmente auctorisudos.
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No tempo do dominio hespanhol

.em Napoies, no começo do seculo

XVIII, as idéia/s de revolta. agita.-

vam sem cessar as populações op-

primíduo; as grandiosos e nobres

palavras de patriotismo e de liber-

dade murmuravam-se só em voz

lmixn, mas achavam ecco em to-

dos os coraçães. Coujurações, so-

ciedades secretas, prelndiavam já

ugrnnde insurreição, que dentro

em pouco ia arrebentar no appollo

de Mazaniello.

Mais (rum napolitano, então re-

!volucionudo contra. os oppresmres,

fugia. para. os montanhas inncces-

niveis, das violenoías e humilha-

ções, que impunham e presença. do

estrangeiro no paiz natal.

Não tardou que se formast as-

sim differmites bandos nos desfila-

deiros dos Abruzzos.

'Em primeiro logar, os alti-vos.

descendentes dos marsue e dos sa-

-mnitas (1), animados pelos mais

generonos desígnios, nâo tiverem

.senão um pensamentojpreparer em

segredo a. libertação do seu terri-

torio. Desgraçademente, ao pegue.

no nuner de corações corai0s0s,

que concebiam este plano, vein

juntar-se gente de menos boa. -von-

tada. Aventureiros incorrigiveis,

filhos rebeldes, vagahuudoa e ou-

tros homens do eguul condição,

procuravam, á sombra do patrio-

tismo, um refugio contra as leín

entre esses bundas de bravos cido.-

dãos, cujo nobre fim não tarirlnram

a deehonrar pelos roubos odiosos

e acções indianas que praticavam.

  

(ll Martins e sainnitas, povos da anti.

ga Italia central, da raça Sahel-liaim,

diqtinctos pela sua bravura e genio ,agri-

calm,

me d'uin planalto, visinho «Io mou~

te Mujelta, na. sombra. d'uma es-

pessa. floresta, edebaixu d'uma, aho-

badn mysteriosa das velhas arvo-

res inclinados pelos forçados fu:

racões, ouviam-se diversas vozes e

a bnlha das armas. Não se vía nin-

guem, mas edivinhava-se a presen-

ça d'um bando numeroso e enrai-

vecido, escondido sob os pinheiros

gigantescos.

O céu negro, sem lua, o peso de

chumbo d'umn. alimosphora Curre-

gado. de tmnpeutmle, os inugiulon

d'umn. torrente que corria no fun-

do do ilESÍÍlKLlPÍI'O, seriam sufficien-

les para int'undir o terror nu. aline

de tudu n creuturn. humana perdi-

da n'aquella solidões escurpadus e

selvagens.

O dialogo seguinte entre um bun-

dído e um viajante capturado na

montanha, tomou 11m caracter «lu-

plnmeuio assustador no centro de

semelhante quadro. l

-Aprehnnderum-te nn entrada

(l'uum caverna nude nós temos ac-

cumulndns diversas pedras precio-

sas, extrnhidns das rochne nuril'o-

ras. E›tas riquezas são destinadas

a. sustentar n. nussa. causa. . , tu

nos espionavas. Mereces u. morte.

_Se eu sou culpado, é involun-

tariauieute. Não me metto em po'

litica, e foi só o aceso que me con-

duziu aqui.

A frescura. do voz, o ar uniuioso

e jlWeníl do que respondia, revela!

vam um homem ua. força energice

dos vinte annos.

O ínterrogatorio continuou:

-Quem és tu, afinal?

-Um pintor, simplesmente um

pintor!... Um amante da arto e

da. natureza.. Aranella ó a. minha

patria, In a. Ronin, mas tentado pe-

lus bellezas da. estrada que percor-

ria. a pé, afastei-me um pouco do

caminho direito, com o lapis nu

mão, tirando aqui e nlli os esboços

da espantosa. região que atravessa.-

va. Foi n'este entretenimento que

me surprehenderam. Revistem a.

minha mala“. Em Vez de docu-

mentos compromettedores para. a.

sua. segurança, encontrarão apenas

os_ mens modelos e os meus piu-

cels.

Um murmurio confuso de duvida

e desconfiança, se ouviu em torno

do prisioneiro.

~Ainda que não fasso premedir

tada, replicou o bandido, a. tua fal-

ta. nie é menos perigosa. e amem»

cadora para os um¡st interesses.

Sabes agora onde estão Os neh-sos

thesouros, e uma palavra tua. pode

eutregul-os nos esbirros do vice-rei.

Precisamoa d'nma. garantia; a. tua

vide., ou um resgate egual ao ouro

cuja existencia descobriste.

-s-A minha fortuna não excede

e. alguna carlins., . (1) Onde irei

eu buscar dinheiro para. pagar o

resgate?

-Não tens parentes? Amigos ri-

cos?

r-Sou orphâo. Os meus camara-

das são todos como eu, rapazes ri-

cos sómente de esperanças e de il-

lusõos.

-Reílecte bem. Procura nn me-

moria, talvez te lembres d'ulgum

recurso secreto, de um protector

qualquer. Teus cinco minutos para

pensar. No ñm d'esbe prnso, se nar

da tiveres encontrado, precipita-

mos-te alli dentro.

E com o gesto, o bandido desi-

gnou l'erozmente o _abysmo, na pro.

l'undidade de mil .quinhentos pés,

inferiores ao logar .onde se passava_

este scene. dramatica.

O joven pintor acceitou silencio-

samente o curto espaço de tempo

que lho concedium. Assenmu-se

n'uma. pedra, entre as giestas e as

urzes.

Pouco n. pouco, os seus olhos he-

bituados á escuridão, distinguiram

melhor o sitio; o pobre prisioneiro

comprehendia todo o horror dusi-

tuaçáo. Nem uma. probabilidade de

fugnl. .. Sob 0 anteparo sinistro

da. floresta, uma hordu cruel seme-

lhante aos lobos estaimados! Do

outro lado um abysmo, cuja vista

não podia !fossa noite lugubre me-

dir 9. profundidade.

Machinalmente, o coptivo em-

í'li Pequena moedá de prata antiga,

usada ou.: Japoles,

 

dentro do terrivel ilesñludoii'o. Ape-

sar do peso, levou alguns segundos

para chegar ao fundo do precipiç

cio, onde se partiu produzindo uma

poeira de faíscas,

Apesar da sua. coragem, o dea-

graqado viajante estremecou, e o

seu olhar, desviado do horroroso

nbynmo, elevou-ne para o céu, oo-

A mulher, porém, até então im,- ' do enthusiasmo, entre 08 amadora!

assivol, deixou desabrochar nos

&bios um sorriso vaidosa.

-Agapíto, quero o seu perdão,

disse ella languidamente.

_Estás a sonhar?

-.-Nâo.

-Piedadel... tu teres piedade!...

Um cioso franzir das sobrance-

lhas indicou certa suspeita. na. alma

um se quizesee invocar a. protecção l do feroz salteador.

divina.

Nem uma estrelhi brilhava na

nbobudn celeste. Nuvens escuras

entendiam um crepe funeer sobre

n demorada agonia antecipada do

infeliz.

Uma grosseira mão lhe bateu

nus hnmbros.

Os cinco minutes tinham decor-

l'ído!

-Enlão'?. . , Que nos dizes tu?...

exclamou em ur de escarneo o fe-

roz unrrnsco.

--Quo quer que lhe diga? respon-

deu uieluncolicmneill'e a. viotiniu.

-Bom, n'esse caso, ucnbemos

com isto.

A estas pnluvrue, dois bandidos

ugnl'rui'nnl n condenumdo, e em-

purrnram-n'o para. o precipício.

Então, á, horda do nhysmo. tra.-

vou-se uma dolorosa. luota. 0 pa-

ciente, animado pelo iustinctn da.

conservação, espantado pelo hor-

ror d'uma. tão cruel morte, debu-

tiavse, defendia-se, resistiu. As pe-

dras roluvmn-lho debaixo das pés...

as mãon agarravam-se desespero:

damento nos houibros dos aggres-

sores, que receiavam ser tambem

arrastados por elle m) nbyamo.

Em um espectaculo selvagem!..,

horroroeo!... medonho!..,

De repente, um relmnpago bri-

lhante íllumínon as nuvens. . . Do-

pois um outro, ainda. mais outro...

l'ulgurantes. . . sem intermitenoias,

parecendo tornar o céu em fogo.

-Deixem-mel. . , Suspendam . _. ,

exclamou o pintor com um repen-

tino er de nuctoridade, que domi- . i'

uou os executores.

Estes dérum-lhe ,a liberdade dias

movimentar, julgando que o Bru»

demnado se resolver». afinal a. fa-

zer alguma revelação.

A orla. do boxque, illumineda.

agora. pelos clnrões phantasticos

da, tempestade, npparocin povoada

por uns trinta homens de physiov

ncmias ferozes, singulnrmente Ves-

tidon, armadmi até aos dentes. No

centro do semi-circulo que forma.-

vani, Íigurava o chefe, o que pri-

iueiro interrogára o viajante, Esta

bandido, inoco, altivo, soberbo, pu-

nho sobre a. anca.coberm com uma

comprido capa, olhar sciutillante

de anctoridade, era. magestoso de

frialdude, de implacabilidnde. So-

bre o hombro, n'uma. posição volu-

ptuosa o acariciudore, enoostavav

.ue-lhe uma mulher notavelmente

formosa o de talhe esvelto, vestido.

com um fato extraordinario, um

tanto bohemio. Parecia. muito de.-

bil. . . No entretanto, aquella ¡nâo-

sinhn sabia conduzir o braço do

oolosso soberbo que, a seu turno,

domnva. o bando feroz, sanguine-

rio, que commandava.

Assim, esta. creatnru delicada,

estava alli desde o começo do pro-

cesso summario feito ao desgraça-

do pintor! Assistia. à execução, sem

que o menor vestígio de piedade

se reflectisse n'aquelle semblante

de sereia. A morte d'um ente hu-

mano era um simples divertimento

ofñrecido no Sell capricho.

O pintor approximáre-se viva-

mente do grupo silencioso, üxára

um olhar fascinador na estranha

creatura e no seu companheiro.

Este esperava.

Vendo que o infeliz moço não

preferia palavra, e cada. vez se re-

concentrava. mais na. sua. contem-

plação, bateu com o pé, impacien-

te, e gritou:

-Eutã0?... Que temos nós?

O artista soltou um profundo

suspiro, pareceu sahir d'um extin-

sis, e murmurou lentamente, com

expressão de indizivel pezar:

-Que desgraça não poder viver

para. pintar tão grandioso quadro!

O chefe dos assassinos, um ins» V

tante aturdido com esta resposta.

enfureceu-se, fez um geoto doador

nhoso, e Ordenou que &mutusom

as suas ordena.

-El uma nhnrzlznsin... eu quero.

-r-E elle não nos trahirá?

_Não tenhas medo. Se eu lhe

perlnittir pinlar o seu quadro. ..

não me trehirá., afliunço!

No inverno seguinte, Roma en-

tregava-se a. todos os loucuras do

carnaval.

Entre a pessoas que, .com os

seus ditos e (alias, divertiram mais

a multidão, havia. um homem que,

debaixo da. mascara, se fazia no-

tar, correndo pelas ruas, parando

às esquinas (lua encruzilhada:: para

reoitar eatyricOs improvison, e ati-

rar ao ar a inexgotnvel corrente

de um espirito alroador.

Toda. a cidade procurou infor-

mar-se a seu respeito, e soube ali-

nal que o auclor de tantas origi-

nueu orilicns era um artista, então

perfeitamente ignorado.

Este deu-se o conhecer.

Foram a casa. d'elle; encontra-

ram-lhe uma multidão de modelos,

de esboços, revelando o maior mor

recimento, e um unico quadro deli-

uitivamente concluido, represen-

tando uma paisagem escebrosu,

com o cunho de selvagem grande.-

zu, homens de semblante¡ inquie-

o...,-

l
tadorex e de aspecto nmeaçudor,í

um grupo de dois jovens rudiosos,

um homem que, visto de costas,

opcultundo a cara. ao publico. de-

senh'uvn. pelo seu proprio punho

todos estes personagens.

Ouviu-se um grito de admiração,

  

de pintura. De um dia para. outro,

o joven pintor, modesto, desconhe-

cido, ferido, segundo se dizia, pela.

indifferença das tnrbas, e que oc-

cultava, no seu genío melancholi-

co, as suas obras e o seu nome, es-

te pintor tornou-ee o idolo do¡ r0-

manos.

Então, apoderado d'uma. legitie

inn. audaciu, agarrou no pincel, e

assignou u nbr» que dara finale

monte ueleln-irlmlu u, um nome para.

sempre ¡mmol-tal. ., o nome' da

Salvador Nasa.

Guitnunne RODRIGUES-

(Do Buroio,)

CABEDAES

Nova loja de sulla o cabedaes

 

R. do Espirito Santo, M

 

ANNUNCIOS

AOS AMADORES DE BO!!!

VINHO!!!

ACABA ile chegar ao estabele,

ciniculo (le .Viullns de João Au-

gusto Ferinuulvs. mais conhecido

pm' João Formador, à rua do

Alfrenn, uniu grande remessa de

vinhos tinto e branco, d'umn qua.

lidade BSPQCÍH!,

0 vinho branco vende-se por

junto e a retalho.

Us precos são convidativos.

Aos domingos e _segi'u'hhn n.:

ras, á noite. tem excellent.

dos pura couchego do estou.

JOAQUlM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE ulcposio do fazendas naciounes e estrangcirus Tm¡ sompru gran:

do, SOl'llllO em todas :L4 estagiar.. taum para). oln'u de lninliilu como Jura vclldu q,

retalho. Chailus pretos. e ili: noi'. Ginu-ilu-cliiivus de seda u incrinn. nitidez.“ pro-

prins il'eqla qualidade de 1)Slílll6l3l2llü0fll.0<, Grande sol-Lido (lc chupou).- de l'eltm

para homem, das principucs casas (lo Porto; rccchc cnuouuuemlus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimsulo de lato feito, sendo o seu maior moY

vimento um medida.

Em Aveiro lia. grande variedade de papel para forrar salas e do outros 4;,

ti os.

g Todos os l'reguezos são bom servidos, pois todas as fazendas são devida.

mente molhadas, e só receberão as sua.; cucoinmcmla; quando estejam ;1 sua

vontznlu. 'l'udu u Ohm l'uitu scm medida ú molhada o os seus preços muito msg,

midos, para assim puder obter grande numero de Ii'cuuczcs.

¡STF'EíttllLlllth ;eu mãos

Todos os pedidos: podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro,

U MAIS ¡trail/!NIF
MANUEL JOSE DE MATTOS .llhlllll [MANUEL MARIA)

AVEIRO

CON! ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebrn, cognac e licores,

Um grande sor-lido de bolachas .e biscoitos das principaes fa'

bricus do paiz.

Variado sortimento do artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Novu marca (le café moído especial e muito economicowenden.

rio-se cada kilo a Gil) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a medir

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da !Real Companhia “na,

cola do Norte de Portugal, vendidos quast pelos preços

do Porto, como se vê das ¡abc-Ilan que podem ser rpgs".

sltadas n'cstc estabelecimento. ' "

Aqui não Im competidores!!

IG7 vêr pump.,

UNJUU l›l!;l›()b'l'_l'0 _EM AVEIRO.

Saitisfuzein-so enconnnendas pelo tabcllg do Porto, sendo a¡

:lesions ,a conta do fizeguez, A

  



O .POVO DE AVEIRO

FRANCISCO CHRISTO

 

VICTORIA .PEREIRA-O

\'IAG !CNS l'ÍDIÍ'l'l'GlY I'IZAQ

Os accntccimontos dc 31_ dc janeiro MIME-S] MMS

a minha prisão

O Judeu Errante

¡QUE-EM a Sli E

Ediçfto Hiroshima, nítida e

ccunomíca .

  

15.1( AFRICA

Esto livro formará. um volume

do parto de 300 paginas mn 8.'
ú_ v

lo e será ¡listr'l 'l l
commons na ..IPJ . y , . . -. . s i _ . . gm" ' ' ' ”mio ”em"

t Age IMU'URA A \eniln na administracao ti este Jomal.
mento aos srs. assígnantns das, A , › ) , _ Romeno-se. franco de, porte., n quem enviar aquella importancia VIACENS › t

,MLM-2 "JUIZEU I”“'ANN'J P"" a esta miministraçãn.
'r IORTUGUEZAS por_ C( '-S.- El '

Amrnnrnn r SlSl'lllllll MMM

de hygiene da, carte do Rio de naes, que sai-ão levados n casa

POR

.Janeiro-Premiado com as mada- Í*los senhores nssignantes nas ler-

Aliilio David e Fernando Mendes

“nas de ouro nas exposições Indus- "ils em l-IUÚ hUUl'el' (“Stl'ÍbUÍÇãO

Professores d'ensino livre e auctoros do

linho Nutritiw de Carne

   

   

  

 

   

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

 

  

   

2 Preço . . 600 réis

 

  

  

  

  

  

    
  

  

Privilegiado, auctorisado pelo

governo o npprovmlo pela Junta

consultiva. de saude publica de

Portugal e pela. inspectoria, geral
60) 'Bl-'H Í““w” de VON-0 e de 00-.

hrauça de cOI'reío; e posto á. venda

nas principaos livrarias.

I'm hello mappa da Aírlca

(Drlental acompanhará esta in-

teressante livro.

Rocobem-se assignaturas na Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da, Barroca, 1094-Lisboa, para on-

de será dirigida toda. a correspon-

dancia.

um*

00LLECÇÃO

Camillo Castello Banco

Volumes a .9-00 réis. em brochu-

ra; a 300 réis, encadernados em

percolma.

  

trial de Lisboa e Universal do Ol'aanisada.
para_ 2.'-flnula fuscícnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou Ít- t'olhas e uma

gravura. costa o diminnto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

tri-ga.

3.“-l'ara as províncias, ilhas e

possessões ultrnmarinas, as re-

messas são francos de porte.

4.'~As pessoas que (lesajarem

assignar nus terras em que não

haja atraentes, deverão remettor

Sempre. á Empreza n importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e iuuilo digestivo, fortiñmnle

p reconstiluinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-sc rapidamente o appe-

litc, enríIpmce-se o sangue, fortale-

z-,nn-se os museulos, e voltam as for-

Ijrts.

v Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehcis,

para comhatcr as (“gestões tardias e la-

lmriosas, a rliSpopsia, cardialgia, gas-

trmtynia, gastralgia, :tnmnia ou inaccão

"ils“ orgãos. rachitismo, consnmpçãn de

carnes, alterações escrophulosas, e em

geral na convalescença do todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

(5:14.

roma-se tros vezes ao dia, no acto

   

  

    

   

  

 

ClÍllSO DE GIIAMJIATICA l'0ll'l'lÍGliEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor alo cabello de Ayala-Imperio que o ca-

bello se torne ln'anco e restaura ao cabello grisallio

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral dc cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, branchitc, asthma

c tuberculo.: pitl'n'tonai'es.

Extracto composto de Salsapnl'l'llha de

,lycra-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura 'radical das es-

croplmlas.

0 remedio de Ayer contra sezõcs.-Febres intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas cathartlcas dc Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mill! Pllllll'lll'fü DE llDBSl'DRI

Faz uma. bebida. deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura. muito tempo.

- Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

"N-..avi Dispepsia e dôr de cabeca. Preco por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Mousiniio da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requisitarem.

  

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Einpreza Litterarin
(“0mm cmnhm, (mem ea““ quando o l4lmninfnse, casa editora de A.

«limnle não se possa. alimentar. A' da bm.“ [49h07 rua dos Retro'
Para a: creanças on pessoas muito zeiros, 125-1415b03-

dra'ieís, uma colher das (le sopa du ca-

dn vez; e para os adultos, duas ou tres
colheres tambem do carla vez.

Bata dose, com uuausquer liolachi-

nuas, é um excollcnta «lnnchn para as

pmsoas fracas ou convalesccntcs; pre-
para o estomago para argceitar bom a

alimentação do jantar, e concluido elle,

t-Irllü-Se egual porção ao otoaSt», para

racílitar completamente a digestão.

Mais da cem medicos attostam a SU-
¡mrlilorig'àrle d'estc vinho para comba-

t _ _ do forças.

'l '_“'Y~ '- l'lvitar a contratacção, os envo-
\ :ilnr das garrafas devem conter o re-

|«'_ o do actor e o nome em peque-

dw círculos amarellos, marca que está

,depositada em conformidade da. lei de
4 «te junho de 1883.

Acha-se á venda. nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.
hnoosito g-rat na pharmacia Franco &
Filhos', em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia
e 'drogaria medicinal de João Bernardo
[11 heiro Junior.

Companhia Editora de Publi-

cações Illustrndas, travessa da

Queimada, 35-l.isboa.

llMlNlEH DUSKTHEATHUS_

PARA Ó ANNO DE 1893

   

"(49 DA PUBLICAÇÃO) v

(lrnado com os retratos e perfis

biographicos das' actrizes Vir-

ginia e Mercadoz Btasco e dos

actores Guilherme de_.Agniar

(do Brazil) e Joaquim Silva ' '

Contando, além d'outras. a esplendida

poesia-rlramatica de Victor Hugo, tra-

duccão de Fernando Leal

à?,

E monologos, cançonelas, poesias-

comicas e varias prodncções humoris-

ticas, sutyrícas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

110 réis. ltnmette-se a quem Pn-

viar a sua importancia :'t admi-

nistrncão da empreza 'do Recreio,

rua da Barroca, 109. ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisbon_

Cosinheiro Familiar

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

do pharmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

Perfeito deslníectnnte e pllrmcante JEYEN para desin-

fectar casas e [ati-inss; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Vende-se em todas as princlpaes ¡mal-macias e droga-

rias. Preço 240 réis.

 

UNICA legalmente auctcrisaila o pri-
vnegiada. E' um lttlllut) rooonstituinte
c- inn precioso elemento reparador, mui-
to agradavel e de facil digestão. Apro-
wita do modo mais extraonlinarin nos
pndccimnntos do peito, falta do anpc-
mn_ em convalcscentcs de quaenpicr
doenças. na alimenta-::ão das mulhores
gravida¡ e amas do leito., pessoas idosas,
c 'cant-.as, anemicos, e em geral nos
inabilitados. qualquer que soja a causa
a.: nlehilidade. '
Acha-se A venda em todas as phar-

Inucias de Portugal o dotestrangejro.
ll :posito geral na pharmacia Franco
X: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis
p-:ln correio, 220 réis. Os pacotes del
viam conter o retrato do auctor e o no-
nie em pequenos círculos amarellos
marca que está depositada em conforl
niniade da lei dc 4 de junho 1161883.

Deposito em Aveiro na pharmacia
e «'li'ogaria medicinal de João Bernar-
do Ribeiro Junior

_ü

Contra a Tosse

Xarope Peitoml James-Pre-
miado com as medalhas de ouro
nas exposições Industrial de Lis-
boa, e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo
CHIHelhO de Saude Puhlica de Portugal
e nela inspector-ia Geral de vaziene da
a: 'irte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-
macias de Portugal e do estrangeiro
Iliapqslto geral na pharmacia Franco
8; Filhos, em Belem. Os frascos de-
vom contar 0 retracto e firma do auc-
tor, e o nome em pequenos círculos
amarellos, marca que está denosita'_
da sm conformidade da lei de 4 de ju-
;Nm de 1883.

neposito em Aveiro na pharmacia e
.drogaria medicinal de João Bernard
Ribeiro Junior.
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na rua do Espirito Santo.

Pelo correio, franco de porte.

V
e
n
d
e
-
s
e
f
a
r
i
n
h
a
d
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o
,
a
t
o
d
a

a
h
o
r
a
d
o
d
l
a
.
-
C
o
m
p
r
a
-
s
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

 
cosnlçõns:

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnan tes.

São considerados assignanles

todos os individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa-

rem a collecção da serie ficam

' com direito a receber uma capa

lllSl'Ullll DE lllll llllllll EELEBBE

 

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

:PREÇO 800 REIS

 

_ Africa Illustrada

ARCHIVO DE CONHEClMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes. commercio, industria.. meteoro-

gia, distincçdo de climas, product-ões, colontsaçoo, mommento pro-

gressivo, indicações' hygicnicas e notamos da actualzdadc

POR

ÊÉVÀQQQQSÊ @É @kÊN%kü®

 

A Africa [ilustrada é uma pri-!especial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes. abrangendo Cada se- l des de mappas que se fizerem.

0 porte de correio é por conta

dos srs. assignantcs ou compra-

dores.

Sendo da vontade. do assignan-

te-pórlc o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

claracão.

Rua da Junqueira, 1.

Lisboa

Tratado completo de copa

e coslnha

POR A. TAVEIRA PINTO

\'uliosa collecção de receitas para fa-

zer almoços. lunchs, jantares. meren-

das. coins. molhos. pudins. búlos, dó-

ces. l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores. ví-

nhos finos e artificiaes, refresco:: e vi-

name. Ensina a conhecer a pureza de

muito: generos, a concerturlonças, n

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e rlc esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este _gt-.nero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis. '

Esta á venda nos kiOSques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos. acompanhados da res-

pectiva importancia em ceclulas, devem

ser diriuidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

O Recreio

Revista semanal, llttcrarla

c charadistlca

Cada numero 201'éis, com iG

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, lOQ-Iiishoa.

_-

Administrador e responsavel

Joss PEREIRA uanipos JUNIOR

 


